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Ao longo dos seus 13 anos, o IABS tem 
atuado em projetos em todas as regiões 
brasileiras e no exterior.

Escritórios 

Brasília-DF
Belo Horizonte-MG

Maceió-AL
Rio de Janeiro-RJ

Mais Projetos

Menos Projetos

240
Projetos executados no Brasil e no Exterior

110
Mais de R$110 milhões aplicados em busca do 

desenvolvimento local e da redução das desigualdades 
(informações de dezembro de 2015)

Origem dos nossos recursos
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Internacional
Nacional

27%

73%

49%
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Criado em 2003, o IABS é uma Organização da Sociedade Civil de Interesse Público (OSCIP). 
Seu objetivo permanente é contribuir para o bem estar social, o desenvolvimento 
sustentável e a redução das desigualdades em níveis local, regional, nacional e internacional. 
Para suas ações, considera a integridade e qualidade socioambiental, o desenvolvimento 
e o fortalecimento institucional, a defesa do patrimônio natural e cultural, a melhoria da 
qualidade de vida e a garantia do acesso a tais benefícios às gerações presentes e futuras.

O IABS considera que o desenvolvimento global, apesar de amplo, se insere e materializa 
no âmbito local, em sua forma mais essencial e próxima de quem realmente vivencia este 
processo. Não é simplesmente um reflexo genérico de um modelo nacional ou regional, 
mas sim um processo nos quais os atores devem empoderar-se para a formulação, 
decisão e implantação dos caminhos para o seu próprio desenvolvimento.

*O Núcleo de Cooperação e 
Fortalecimento Institucional é 

considerado transversal

Apresentação

NÚCLEOS
TEMÁTICOS*

Aquicultura e 
Pesca 

Sustentáveis

Desenvolvimento 
Rural e 

Tecnologias 
Sociais

Diálogos Sociais 
e Gestão de 

Conflitos

Meio Ambiente 
e Áreas 

Protegidas
Turismo 

Sustentável

Energia 
Inclusiva

É em tal contexto que o IABS se propõe a criar, juntamente com os seus parceiros e com 
a comunidade beneficiária, ações efetivas de fortalecimento institucional, diálogo social, 
alternativas econômicas e socioambientais.

Acreditamos que a pobreza, a falta de cidadania e a exclusão social, em todas as suas 
vertentes, ainda atingem grande parte da população mundial e inibem qualquer forma de 
desenvolvimento que se pretenda sustentável.

Nossas atividades estão organizadas em núcleos temáticos previstos no estatuto da insti-
tuição, e que expressam as nossas maiores  vocações.



2003

2006

2004-2006

2013

É criado o IABS, com o nome de Instituto 
Ambiental Brasil Sustentável, entidade sem 
fins lucrativos, qualificado pelo Ministério 
da Justiça, em 12 de novembro, como Or-
ganização da Sociedade Civil de Interesse 
Público - OSCIP.

Estabelecida parceria com a Agência Es-
panhola de Cooperação Internacional para 
o Desenvolvimento (AECID), permitindo ao 
IABS iniciar as ações de gestão técnica e 
administrativa de projetos de cooperação 
internacional no Brasil. O IABS amplia o seu 
leque de atuação com a inclusão de novos 
temas, tais como Turismo, Desenvolvimento 
Rural e Fortalecimento Institucional.

Ao conquistar seus primeiros 10 anos de 
atividades, o IABS passa por um momento 
de avaliação e reformulação interna e do 
seu papel na sociedade. Nesse momento 
são revistos e fortalecidos seus procedi-
mentos, princípios, transparência e identi-
dade. O IABS torna-se o Instituto Brasileiro 
de Desenvolvimento e Sustentabilidade, 
com uma nova identidade visual e com no-
vos compromissos firmados.

Neste período, o IABS com apoio da AECID, 
do governo brasileiro e de outros organis-
mos internacionais como o Banco Intera-
mericano de Desenvolvimento (BID), atinge 
a marca de mais de 100 projetos executados 
no Brasil e no exterior em prol do desen-
volvimento local e da redução das desigual-
dades. É consolidada a equipe de técnicos e 
consultores do Instituto e são formatadas 
as principais parcerias estratégicas. Em 
2012, é inaugurado o escritório do IABS na 
cidade de Maceió/AL.

Durante o período de 2004 a 2006, o Instituto 
foca suas ações na construção de seus pro-
cedimentos internos e sua ideologia. São 
executados cerca de 20 projetos, voltados à 
captação de recursos e ao desenvolvimen-
to local, principalmente em comunidades 
pesqueiras do litoral brasileiro.

Um grupo de profissionais com atuaçao em diferentes áreas de conhecimento se une para fundar uma 
organização com intuito em desenvolver projetos, ideias e programas a partir de um novo modelo de 
desenvolvimento, mais justo e sustentável para as atuais e futuras gerações.

2002

2013-2015
O IABS atinge a marca de R$100 milhões em 
mais de 200 projetos aplicados em busca 
dos objetivos institucionais de desenvolvi-
mento em bases mais equitativas. Fortalece 
os conselhos e os  procedimentos internos 
de horizontalidade na tomada de decisões.

É inaugurado o terceiro escritório do IABS. Além de Brasília e Maceió, a cidade de Belo Horizonte 
passa a contar com estrutura física para atender as demandas de projetos nessa região estratégica, 
principalmente nas áreas de meio ambiente e unidades de conservação. 

2015

2006-2012

Linha do tempo



70
pessoas

25
sócios

33
15
6

13
3

orgânicos

equipe fixa

apoio estrutura

consultores principais*

estagiários
*adicionalmente, contamos em nossos projetos com 
diversos consultores ad-hoc e técnicos especialistas 
de nossos parceiros institucionais.

50%

50%

4
8
2
2

42
3
6
3

diretoria
administrativo
comunicação
editora/produtora
técnicos
assessoria
apoio estrutura
estagiários

3
14
23

doutores

mestres

especialistas
36
anos em 
média

23
anos o mais 

jovem

68
anos o mais
experiente

DF
AL

MG
RJ

Outros

25 pessoas
23 pessoas
10 pessoas
2 pessoas
10 SP, CE, MA, 
Miami, Madri e Barcelona

20
profissões

Na prática, 
exercitamos o diálogo 
interdisciplinar

Quem somos



Prêmio Celso Furtado de 
Desenvolvimento Regional 

Edição 2014

Práticas Exitosas de Produção 
e Gestão Institucional

Prêmio Fundação 
Banco do Brasil como 

Tecnologia Social

Prêmio “A REDE” de 
Inclusão Digital 

Serviços aos usuários

Prêmio Dryland 
Champions

Constituir parte essencial do 
combate à degradação do solo, à 

desertificação e à seca

Prêmio Dryland 
Champions

Constituir parte essencial do 
combate à degradação do solo, à 

desertificação e à seca

Prêmio Dryland 
Champions

Constituir parte essencial do 
combate à degradação do solo, à 

desertificação e à seca

Prêmios e 
distinções



Fortalecimento de cadeias produtivas, inserção socioprodutiva e empreendedorismo rural

Valorização, resgate de saberes populares e agregação de valor de produtos da sociobiodiversidade

Aperfeiçoamento e replicação de tecnologias sociais e práticas/técnicas agroecológicas

Educação e extensão rural
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Fotos: Acervo IABS

Promover o desenvolvimento 
sustentável para redução de 
desigualdades e melhoria da 

qualidade de vida no meio rural 

Desenvolvimento 
Rural e Tecnologias 
Sociais

O Núcleo de Desenvolvimento Rural e Tecnologias Sociais está alinhado ao debate mundial sobre 

a adaptação às mudanças climáticas e aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da Orga-

nização das Nações Unidas (ONU). Tem como objetivo contribuir com as ações socioprodutivas 

e ambientais que valorizam a troca de saberes, as práticas e experiências para a promoção da 

convivência com o ambiente e do desenvolvimento rural de maneira sustentável. Neste contexto, 

o IABS se propõe a sensibilizar, estimular e promover conhecimentos e atividades de inserção so-

cioprodutiva local e de produção e manejo sustentável do ambiente, valorizando o protagonismo 

e a inovação social, empoderando as comunidades e ampliando as possibilidades de  geração de 

emprego e renda e a qualidade de vida no meio rural. 

Principais linhas de atuação



AECID - Programa Cisternas BRA/007B
Este programa, realizado no âmbito do Fundo de Cooperação para Água e Saneamento da Espanha 
(FCAS), contou com aporte financeiro da AECID e contrapartida do MDS. Em seus objetivos, visou con-
tribuir para a transformação social, promovendo a preservação, o acesso, a gestão e a valorização 
da água como um direito essencial à vida e à cidadania, ampliando a compreensão e a prática da 
convivência sustentável e solidária com o Semiárido Brasileiro. Com a ampliação das estratégias de 
armazenamento de água, formação de gestores e lideranças, criação de redes e identificação de novas 
tecnologias, o projeto beneficiou diretamente 283.356 pessoas da zona rural do Semiárido, além de 
desenvolver ações demonstrativas em outras regiões brasileiras. 

Prêmio mandacaru 
O Prêmio Mandacaru – Projetos e Práticas Inovadoras para a Convivência com o 
Semiárido, realizado inicialmente no âmbito do Programa Cisternas BRA 007/B, tem 
por objetivo promover a produção de conhecimento e o desenvolvimento de ações 
inovadoras e exitosas em prol da convivência solidária e sustentável com essa re-
gião. A iniciativa é dirigida às associações de agricultoras e agricultores familiares, instituições de pes-
quisa, organizações da sociedade civil e entidades governamentais. Em duas edições, foram apoiadas 
22 iniciativas, totalizando R$ 1.960.000,00 em prêmios. A seleção das propostas é realizada por Comis-
são Julgadora composta por membros de instituições com notória atuação no Semiárido Brasileiro. 
Todos os prêmios são utilizados para reaplicação, ampliação ou consolidação da tecnologia proposta. 

centro xingó de convivência com o semiárido
O Centro Xingó de Convivência com o Semiárido, cuja gestão está a cargo do IABS, 
é um importante resultado da parceria com a SEAGRI-AL e a Chesf. Sua implanta-
ção foi apoiada inicialmente com recursos da AECID/DFCAS, contando atualmente 
com outros impostantes parceiros em seu comitê Gestor (IICA, MMA e MI). Nele 
são viabilizadas e desenvolvidas atividades de pesquisa e extensão; capacitação 
e formação de técnicos e gestores; orientação e apoio a criadores e agricultores 
familiares; difusão de práticas e tecnologias sociais; e intercâmbio de conhecimento. Dentre as ativida-
des produtivas, destacam-se ações de promoção da ovinocaprinocultura, avicultura caipira, apicultura, 
piscicultura e biofábrica para produção de sementes e mudas. Também são desenvolvidas unidades 
demonstrativas de cisternas para captação de água de chuva e outras tecnologias sociais de baixa 
complexidade e alta replicabilidade em prol da convivência sustentável com o Semiárido Brasileiro.

desenvolvimento  da  cadeia  produtiva  da  Ovinocaprinocultura em alagoas
Apesar dos esforços do poder público, as famílias que se encontram em situação de vulnerabilidade 
social demandam mais investimentos e ações que contribuam para elevar sua qualidade de vida, prin-
cipalmente no meio rural. Para tanto, a ovinocaprinocultura foi identificada como importante alter-
nativa para inclusão socioprodutiva de famílias do sertão alagoano. A região do Semiárido apresenta 
vocação natural para essa atividade, em razão das condições de solo, climáticas e da baixa quantidade 
de recursos naturais disponíveis. A atuação do IABS teve como objetivo fornecer os subsídios para 
identificar, definir a natureza e a intensidade das ações para o fortalecimento da cadeia produtiva no 
estado de Alagoas.

Principais projetos



Fotos: Acervo IABS

Principais linhas de atuação
Apoio à certificação de sustentabilidade de pescarias e atividades aquícolas

Produção, gestão de negócios sociais e inserção produtiva de produtos de base comunitária

Estruturação, ordenamento e sustentabilidade de atividades e comunidades extrativistas

Gerar alternativas sustentáveis através da 
promoção das potencialidades locais das 

comunidades pesqueiras 
e aquícolas

Aquicultura 
e Pesca 
Sustentáveis

O Núcleo de Aquicultura e Pesca Sustentáveis do IABS tem como objetivo promover e fortalecer 

alternativas de geração de trabalho e renda ligadas à produção de alimentos no setor. Busca a               

melhoria das condições de vida e a valorização sociocultural de comunidades costeiras e ribeirinhas,  

compatibilizando suas vocações naturais com suas atividades produtivas. Atua na elaboração, 

gestão e execução de projetos, em ações de formação e fortalecimento institucional e na geração 

e difusão de tecnologias e conhecimentos. Experiências mostram que as atividades aquícola e 

pesqueira, quando planejadas e tratadas de maneira sustentável e responsável, podem se consti-

tuir em um importante vetor socioeconômico e de desenvolvimento local, sem prejuízos para as 

gerações atuais e futuras.
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PROJETO PESCANDO COM REDES 3G
Premiado pela Fundação Banco do Brasil como “Tecnologia Social” e pela “A REDE” 
de Inclusão Digital como “Serviços aos usuários”, o projeto Pescando com Redes 
3G, financiado pela Qualcomm, Fundação VIVO e a USAID, teve como objetivo imple-
mentar ações de desenvolvimento sustentável da pesca artesanal em comunida-
des pesqueiras e indígenas de Santa Cruz Cabrália-BA, com foco na inclusão digital e geração de renda. 
Para tanto, foram criados aplicativos móveis e realizadas ações de inserção da produção pesqueira e 
aquícola de base comunitária na cadeia do turismo local. Por meio da tecnologia 3G, pescadores e esta-
belecimentos interagem de forma ágil, justa e transparente. Também foram realizadas capacitações em 
temas relevantes para a população local, como cultivo de ostras, pescarias alternativas e meio ambiente. 

PILOTO DE INDUSTRIALIZAÇÃO DO CARANGUEJO-UÇÁ
O Delta do rio Parnaíba, localizado na divisa dos estados do Maranhão e Piauí, é a principal região 
produtora de caranguejo-uçá do Nordeste do Brasil. São cerca de 20 milhões de unidades por ano, em-
pregando aproximadamente 4,5 mil catadores. Dos caranguejos dessa região transportados vivos ao 
seu principal mercado, Fortaleza-CE, entre 40% e 60% chegam mortos e são descartados, devido prin-
cipalmente à forma tradiconal e inadequada de acondicionamento e transporte. Esse projeto, proposto 
pela Codevasf, teve como objetivo proporcionar a redução das perdas ao longo da cadeia produtiva, a 
melhoria das condições de vida dos catadores e assegurar aos consumidores produtos em condições 
sanitárias adequadas, a partir do desenvolvimento e testes de novos produtos com consumidores e 
da agregação de valor pela industrialização dessa espécie, incluindo diversos produtos processados 
frescos e congelados.

PARGO NO NORTE DO BRASIL (NORTH BRAZILIAN CARIBBEAN RED SNAPPER FIP)
Projetos voltados para o monitoramento da atividade sempre estiveram nos planos dos órgãos gover-
namentais competentes, mas não foram devidamente implementados. Por este motivo, o setor produti-
vo está, juntamente com importadores americanos, apoiando e financiando um “Projeto de Melhoria da 
Pesca do Pargo” (Fisheries Improvement Project – FIP), cujo objetivo é monitorar a atividade e gerar in-
formações sobre a espécie e suas pescarias afim de avaliar o nível de explotação do recurso e identifi-
car medidas que garantam o uso sustentável. O projeto FIP está sendo executado pelo IABS em parceria 
com a Universidade Federal do Pará (UFPA) - campus de Bragança, de forma participativa, envolvendo o 
poder público, empresários, armadores, cooperativas, colônias de pescadores e associações.

PROGRAMA OSTRAS DEPURADAS DE ALAGOAS
O IABS, em parceria com o SEBRAE/AL, a SEAGRI/AL e as associações produtoras, realiza a gestão do 
programa de desenvolvimento das comunidades locais por intermédio da produção de ostras no litoral 
alagoano. O IABS também é responsável pela Depuradora de Ostras de Coruripe-AL, financiada pela  
AECID, que depura, processa e comercializa a produção local no conceito de negocio social. O modelo 
de gestão participativa conscientiza e mobiliza os produtores de comunidades carentes para comer-
cializem suas ostras, de forma segura e transparente, em estabelecimentos turísticos locais. A inser-
ção e a comercialização da ostra depurada nesses empreendimentos tem um papel de valorização da 
produção e do modelo produtivo locais, promove o comércio justo, gera novas oportunidades e eleva a 
autoestima destes produtores. Espera-se que a ostreicultura contribua economicamente e socialmente 
com a região e comunidades envolvidas, além de possibilitar ao turista vivências e experiências dife-
renciadas. 

Principais projetos



Fotos: Acervo IABS

Principais linhas de atuação
Inserção da produção associada na cadeia do turismo

Estudos, pesquisas, planejamento de destinos e desenvolvimento de produtos turísticos

Seminários e cursos com foco em sustentabilidade no turismo

Promoção e apoio a comercialização de destinos turísticos

Contribuir para a inclusão das 
comunidades locais de destinos 

turísticos, emergentes e consolidados, nos 
benefícios econômicos resultantes 

do setor de turismo

Turismo 
Sustentável

O  turismo é reconhecidamente um importante setor, capaz de gerar divisas, oportunidades de tra-

balho e renda, e contribuir para a redução das desigualdades regionais e sociais. Por outro lado, 

apesar de suas diversas possibilidades, requer planejamento e estruturação para que seja sus-

tentável e gere beneficios às comunidade locais. Neste contexto, o Núcleo de Turismo Sustentável 

do IABS busca a inserção das comunidades locais nos benefícios da atividade e a difusão de 

princípios de preservação ambiental e valorização cultural. Acreditamos que o turismo é um im-

portante vetor de desenvolvimento local, que possibilita a inclusão das comunidades em seus 

benefícios, por meio da integração de diferentes cadeias produtivas e da valorização da cultura 

e tradições locais. 
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DINAMIZAÇÃO E SUSTENTABILIDADE DO TURISMO NO BAIXO 
SÃO FRANCISCO 
Esse projeto, financiado pelo BID, AECID e Setur/AL, teve como objetivo principal 
desenvolver de forma sustentável o turismo no baixo Rio São Francisco, como 
vetor de desenvolvimento territorial visando melhorar a qualidade de vida da 
população em uma das regiões de menor renda de Alagoas e Sergipe, porém 
com importantes atrativos culturais e ambientais. Tendo como foco a dinamização do turismo, teve 
como componentes: Planejamento do destino ao longo do eixo fluvial do baixo Rio São Francisco; Dese-
nho de produtos; Desenvolvimento e fortalecimento de serviços para garantir a viabilidade operativa e 
comercial dos produtos propostos; Promoção, comercialização do destino e difusão de conhecimentos. 
Em 2014 foi primeiro colocado no Prêmio Celso Furtado na categoria “Práticas Exitosas de Produção e 
Gestão Institucional” dentre 860 projetos e iniciativas inscritos em todo o Brasil.

UM OLHAR SOBRE O TURISMO DE MACEIÓ: OFERTA X DEMANDA
Em parceria com a Secretaria Municipal de Promoção do Turismo de Maceió, o IABS desenvolveu em 
2015 e 2016 uma sequência de estudos e diagnósticos que subsidiaram a Prefeitura no direcionamento 
de suas estratégias e ações para o desenvolvimento sustentável do Turismo em Maceió e culminaram 
na publicação “Um Olhar sobre o Turismo de Maceió: Oferta x Demanda”, editado pela Editora IABS. A 
publicação reúne os principais resultados dos estudos: 1. Inventário da Oferta Turística de Maceió - 
mais completo inventário turístico já realizado na cidade; 2. Imagem do destino turístico Maceió nas 
Redes Sociais - análise dos comentários dos turistas sobre Maceió e; 3. Perfil dos turistas de negócios e 
Congressos de Maceió - estudo pioneiro no Brasil sobre o perfil segmentado dos turistas participantes 
de congressos, incluindo questões sobre sustentabilidade e inserção socioprodutiva.

CURSOS DE CAPACITAÇÃO PARA GUIAS E CONDUTORES DE ESPELEOTURISMO 
Esse projeto, financiado pelo Funbio,  teve por objetivo capacitar condutores de espeleoturismo do Alto, 
Médio e Baixo São Francisco para assegurar experiências sustentáveis e de alta qualidade nas visitas 
turísticas em cavernas. Foram realizados três cursos de capacitação em temas relacionados ao meio 
ambiente, cultura, espeleologia e normas de segurança. Cada curso contou com três módulos e 120 ho-
ras/aula, para até 30 guias/condutores. Foram elaborados conteúdo e material didático apresentando 
conceitos básicos de meio ambiente e turismo e temas relacionadas ao espeleoturismo. 

DESENVOLVIMENTO DO TURISMO SUSTENTÁVEL NAS REGIÕES DOS LENÇÓIS MARANHENSES, 
DELTA DO PARNAÍBA, SERRA DA CAPIVARA E JERICOACOARA 
O Projeto, realizado entre 2007 e 2010, representou a realização de um conjunto de atividades e ações 
demonstrativas no âmbito do acordo de cooperação entre o Ministério do Turismo e a AECID. As ativi-
dades foram desenvolvidas no entorno de áreas protegidas, em regiões de grande potencial turístico e 
com baixos índices de desenvolvimento humano. Teve como objetivo principal a inclusão social, promo-
vendo a geração de trabalho e renda na cadeia produtiva do turismo, por meio da implementação de 
ações de desenvolvimento sustentável e integrado, com foco na produção associada e na qualificação 
profissional das comunidades locais.

Principais projetos



Fotos: Acervo IABS

Principais linhas de atuação
Cursos de diálogo social e gestão de conflitos socioambientais

Diagnóstico/Mapeamento participativo

Intervenções diretas: Promoção do diálogo e gestão de conflitos

Criar um ambiente propício para 
o desenvolvimento sustentável por 

meio de processos de interação 
social e diálogo

Diálogos Sociais e 
Gestão de Conflitos

Os conflitos são constitutivos das relações humanas e das dinâmicas sociais. Os conflitos socio-

ambientais decorrem de disputas entre agentes de interesse pela propriedade, posse ou uso 

de recursos naturais. Usualmente encarados como problema, conflitos são também agentes de 

mudança e oportunidades de reequilíbrio de forças.  O Núcleo de Diálogo Social e Gestão de 

Conflitos trabalha com metodologia própria voltada para diagnóstico de grupos de interesse em 

situações de conflito deflagrado ou latente, condução de processos participativos, construção e 

reestruturação de novos espaços de diálogo entre outras ações que possam contribuir para o 

desenvolvimento local. 
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Cursos de Análise e Gestão de Conflitos Socioambientais
Foram ministrados nos anos de 2009 a 2015 mais de 10 cursos para cerca de 450 profissionais de Mi-
nistérios, empresas privadas, lideranças comunitárias e alunos universitários no Brasil e no exterior. 
O objetivo dos cursos é oferecer aos participantes um marco conceitual que permita compreender 
a dinâmica e a complexidade dos conflitos socioambientais; discutir instrumentos metodológicos de 
análise que possibilitem a caracterização e a interpretação do conflito, bem como a melhor definição 
do processo de intervenção e diálogo social. Em um segundo momento, são promovidos experimentos 
metodológicos práticos e instrumentais de promoção do diálogo social e da gestão (prevenção, resolu-
ção e transformação) destes conflitos. 

Classificação da relevância de cavidades naturais subterrâneas - IN 02/2009 MMA
Em conformidade com o Decreto 6.640/08, que prevê o estabelecimento de uma metodologia para clas-
sificação de cavidades naturais subterrâneas (cavernas), foi incumbida ao CECAV, por intermédio do 
ICMBio e do MMA, a missão de adotar as providências necessárias para a definição desta metodologia. 
Para isso, o IABS foi convidado a conduzir um trabalho especializado de articulação, negociação e pla-
nejamento participativo, envolvendo diversos atores em busca de acordos sociais favoráveis ao uso e 
à conservação destes ambientes. Además, se responsabilizou pelo acompanhamento e moderação de 
oficinas, entrevistas direcionadas, gestão e análise de informações e atores, que culminaram na cons-
trução de uma proposta metodológica para análise de critérios de relevância. 

Mapeamento Participativo do Uso do Ambiente Marinho na Atual Rota das Barcaças da 
Veracel Celulose S/A
O IABS foi selecionado para realizar um mapeamento participativo de conflitos e construção de acordos 
na rota das barcaças da Veracel Celulose S/A, por meio da realização de reuniões entre a empresa e a 
sociedade local. Tal iniciativa atendeu às demandas para elaboração de um novo mapeamento do uso 
do ambiente marinho nas proximidades da atual rota utilizada para transporte de celulose da empresa, 
entre os municípios de Belmonte-BA e Nova Viçosa-BA. Pescadores, ambientalistas e pessoas envolvidas 
em atividades ligadas ao turismo na região participaram desse processo que culminou com um mapa 
consensuado da rota e do uso do ambiente marinho. 

A vida por um feixe de lenha
Este projeto, financiado pela FFLA e a CAF, teve como finalidade analisar o processo de dinâmica social 
existente em torno da exploração florestal em uma comunidade do Norte de Minas Gerais e facilitar 
a construção de um espaço de diálogo entre os envolvidos para buscar novas oportunidades de de-
senvolvimento local. Buscava-se, também, evitar possíveis enfrentamentos e garantir uma convivência 
harmônica. Foram realizadas atividades como um diagnóstico sobre o processo de desenvolvimento 
local por equipe multidisciplinar; entrevistas com diversos representantes de instituições envolvidas; e 
oficinas participativas com cinco grupos de atores: comunidade, empresa, poder público, terceiro setor 
e universidades atuantes na região. Ao final, este processo foi sistematizado em um livro intitulado “A 
Vida por um Feixe de Lenha”.

Principais projetos
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Promover a conservação dos 
recursos naturais e o 

desenvolvimento territorial 
de forma sustentável

Meio Ambiente 
e Áreas Protegidas

Principais linhas de atuação
Elaboração de banco de informações geográficas

Estudos de criação e elaboração de plano de manejo de Unidades de Conservação

Certificação de limites, georreferenciamento e cadastro fundiário de áreas protegidas

O Núcleo de Meio Ambiente e Áreas Protegidas visa à conservação dos recursos naturais e a 

compatibilização do uso destes com o desenvolvimento territorial e econômico. Este núcleo está 

relacionado diretamente e de forma transversal aos outros núcleos do IABS, uma vez que para 

o desenvolvimento territorial de forma sustentável se faz necessário adotar medidas de conser-

vação dos recursos naturais, de desenvolvimento social, cultural e econômico. Neste contexto, o 

IABS se propõe a desenvolver projetos que estejam relacionados ao desenvolvimento territorial 

de base conservacionista. 
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Elaboração de Banco de Informações Georreferenciadas das Áreas de Preservação 
Permanente na Área de Proteção Especial Aeroporto 

O objetivo geral desta ação apoiada pelo MPMG foi compilar em uma única base de dados espaciais as 
áreas definidas como de Preservação Permanente no interior da Área de Proteção Especial Aeroporto 
(APE Aeroporto), situada ao norte de Belo Horizonte, especificamente no Carste de Lagoa Santa. Essa 
região merece destaque nacional e internacional diante do seu patrimônio arqueológico, espeleológi-
co, paleontológico, histórico e cultural. As informações foram vetorizadas, a fim de gerar um banco de 
dados que forneceu subsídios para a gestão da área protegida e dos recursos ambientais ali inseridos. 

Estudos Técnicos para criação do Monumento Natural Estadual da Serra do Caraça 
e sua Zona de Amortecimento
Esse projeto teve como objetivo geral a realização de diagnósticos para a proposição e delimitação 
da área a ser protegida e sua zona de amortecimento, levando em consideração os aspectos bióticos, 
físicos, arqueológicos, espeleológicos, socioeconômicos, turísticos e fundiários da área a ser criada. 
Situada em região próxima aos municípios de Mariana, Santa Bárbara, Catas Altas e Barão de Cocais, é 
tombada para conservação e declarada unidade de conservação na categoria Monumento Natural, pela 
Constituição Estadual de Minas Gerais, não tendo, porém, seus limites definidos. 

PLANO DE MANEJO DO PARQUE NATURAL MUNICIPAL DO INTELECTO E APA MUNICIPAL SANTO 
ANTÔNIO, Itabira - MG

O objetivo desse projeto é elaborar o Plano de Manejo do Parque Natural Municipal do Intelecto e da 
Área de Proteção Ambiental Municipal Santo Antônio. De acordo com o Sistema Nacional de Unidades de 
Conservação, Planos de Manejo são documentos técnicos que estabelecem o zoneamento e as normas 
que devem presidir o uso da área e o manejo dos recursos naturais, definindo setores com objetivos 
de manejo e normas específicas, proporcionando os meios e as condições para que os objetivos da 
Unidade de Conservação possam ser alcançados. 

Georreferenciamento dos limites do Parque Natural Municipal do Tabuleiro e Parque 
Natural Municipal Salão de Pedras e cadastro fundiário

As principais ações deste projeto são a obtenção de base cartográfica das Unidades de Conservação 
para integrar o sistema de informações georreferenciadas, bem como produção e atualização dos 
documentos cartográficos no sistema de projeção UTM, instrumentos fundamentais para o gerencia-
mento através de modernas técnicas de cartografia automatizada e semiautomatizada, baseadas em 
sensoriamento remoto de imagens de satélites. Foram ainda realizadas atividades de cadastramento 
das famílias/propriedades localizadas em seu interior para elaboração do diagnóstico fundiário. 

Principais projetos
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Principais linhas de atuação
Proposição de soluções e alternativas de atendimento as comunidades

Instrumentos para participação e diálogo com as comunidades alvo

Eventos de apropriação tecnológica e troca de conhecimento

Realização de projetos-piloto para produção e uso de energia

Propor soluções em conjunto com 
a sociedade para produção, uso e 

acesso de energias sustentáveis 
de baixo custo 

O acesso aos serviços de energia é indispensável para que se possam alcançar os objetivos do 

desenvolvimento sustentável. A difusão de alternativas tecnológicas mais eficientes e a sua pro-

moção para contingentes excluídos e socialmente vulneráveis pode contribuir para a melhoria 

das condições de vida dessas comunidades. Adicionalmente, o uso de processos e tecnologias 

mais sustentáveis favorece a sustentabilidade dos territórios em que estão inseridos. O Núcleo 

de Energia Inclusiva se baseia nesse entendimento e visa buscar soluções em conjunto com a 

sociedade para produção e uso de energias sustentáveis de baixo custo. Trata-se de serviços 

energéticos limpos, confiáveis e exequíveis para cozinhar, aquecer, iluminar, comunicar e para os 

usos produtivos, dentro dos princípios do SE4ALL (Energia Sustentável para Todos), integrando os 

melhores conhecimentos e tecnologias à inovação social.



estudo para formulação do programa de ecofogões e energia renovável
A questão energética domiciliar no nordeste apresenta indicadores socioambientais alarmantes. Apro-
ximadamente 85% das famílias das zonas rurais utilizam da lenha, destes a maioria são mulheres que 
utilizam horas do dia para extração e uso da madeira para preparação dos alimentos, expondo-se a si-
tuações de vulnerabilidade social e física, associado também, ao baixo nível tecnológico. Neste sentido, 
o IABS como agencia implementadora do projeto de cooperação técnica BRA/IICA/14/001 em conjunto 
com Centro de Inovação em Tecnologia para o Desenvolvimento Humano da Universidade Politécnica de 
Madrid (itd/UPM) estão em processo de estudo para formulação do programa de ecofogões e energia 
renovável a partir do manejo de uso múltiplo sustentável da Caatinga como forma de garantir a matriz 
energética em comunidades rurais do Semiárido, contribuindo para a geração de renda; a redução de 
ocorrência de doenças associadas, principalmente a problemas respiratórios em mulheres; e favore-
cendo o equilíbrio ambiental. 

Projetos demostrativos DE ENERGIA E INOVação social - Prêmio mandacaru
Financiadas no âmbito do Prêmio Mandacaru, as tecnologias sociais de Ecofogão e Biodigestor são al-
ternativas sustentáveis de geração de energia. Possuem um papel importante no Semiárido Brasileiro 
no combate ao desmatamento, redução de resíduos e no bem estar de suas comunidades. O Ecofogão 
é utilizado como melhoria do fogão a lenha tradicionalmente usado nessas regiões e visa a economici-
dade de lenha para cozimento de alimentos, bem como a diminuição da emissão e inalação de fuligem 
pelos usuários. Já o Biodigestor utiliza o esterco bovino e de outros animais para a produção de biogás 
e de biofertilizante (adubo) reduzindo os custos com o gás de cozinha e com possibilidades de geração 
de energia. O Centro Xingó de Convivência com o Semiárido possui unidades demonstrativas dessas 
tecnologias de forma a incentivar, disseminar e capacitar os agricultores da região para o uso dessas 
boas práticas. As mesmas tecnologias também foram instaladas e estão sendo monitoradas em 20 
famílias no Semiárido alagoano.

CONSTRUÇÃO DO DIÁLOGO SOCIAL Na implantação do Parque Eólico do Arizona I 
O IABS assessorou estrategicamente a Força Eólica do Brasil no estabelecimento de canais efetivos 
de diálogo institucional com a população local, grupos sociais organizados, órgãos da administração 
pública, instituições e demais entes públicos ou privados associados à implantação e à operação dos 
empreendimentos eólicos do grupo no município de Rio do Fogo/RN. Com isso, buscou-se um estudo 
de potencial de convivência entre a comunidade local e o empreendimento, por meio da realização de 
um diagnóstico de atores, dinâmicas sociais e matriz de consensos e dissensos existentes em torno 
dos empreendimentos do grupo no município de Rio do Fogo/RN, além de um diagnóstico dos proce-
dimentos corporativos de comunicação, interlocução e interação socioambiental atuais em torno dos 
empreendimentos. Por fim, intermediou a construção de pontes para o acordo entre a empresa e a 
comunidade, considerando o conceito de repartição de benefícios, e a a proposição técnica de mecanis-
mos de aperfeiçoamento de processos corporativos de comunicação e planejamento socioambiental.

Principais projetos
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Principais linhas de atuação
Fortalecimento institucional e troca de experiências

Cooperação triangular, regional e outras

Realização de eventos, estudos e cursos

Desde 2006 o IABS atua como facilitador na recepção e gestão técnico-administrativa de fundos 

de cooperação técnica internacional e em ações de fortalecimento de instituições públicas e 

organizações sociais. Tais recursos são aplicados de acordo com as decisões dos parceiros e 

beneficiários, ao tempo em que é exercida uma supervisão estratégica de todo o processo de     

forma ágil e transparente. Acreditamos que, por meio da cooperação, troca de experiências e do 

fortalecimento de instituições, um significante impulso pode ser dado para o desenvolvimento 

local, embora de forma mais difusa. Para tanto, já foram executados cerca de 80 projetos, fa-

cilitando as relações entre a Cooperação Espanhola, Britânica e Norte Americana e Ministérios, 

Secretarias e outros órgãos do Governo Federal, Estadual e Local. 
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Encontro áfrica e diáspora africana

O Encontro África e Diáspora Africana teve como objetivo demonstrar o compromisso efetivo do Brasil 
e dos países da América que compõem a diáspora africana de cumprir o seu papel na materialização 
do projeto África Visão 2063. Realizado em 2013, o evento contou com a participação de autoridades de 
vários países Africanos, do Brasil, Estados Unidos, Costa Rica, Caribe, Venezuela, Colômbia e do Uruguai. 
Durante o evento, foram realizadas 10 mesas de discussão, com a finalidade de levantar propostas, 
sugestões, elementos e temas centrais capazes de subsidiar a elaboração das políticas integrantes do 
documento Agenda Visão África 2063. 

Fortalecimento da Gestão de Informações Estratégicas para a Prevenção e Combate 
à Corrupção

Esse projeto visou a aprimorar as ações desenvolvidas pela Corregedoria Geral da União - CGU, nos 
processos de produção, análise e disseminação de informações relevantes para prevenção e combate 
à corrupção no Poder Executivo Federal do Brasil. O projeto teve como objetivo a apresentação de pro-
postas concretas de melhoria nos processos de enfrentamento ao fenômeno da corrupção, podendo 
ser formuladas propostas de aprimoramento da legislação brasileira sobre o tema. Foi possível, ainda, 
propor melhorias na gestão de informações estratégicas, em função de intercâmbios sobre melhores 
práticas com outros países.

Apoio ao Desenvolvimento da Logística Integrada 

Esse projeto visou ajudar a Empresa de Planejamento e Logística a desenhar e implementar o Plano 
Nacional de Logística Integrada, bem como a aumentar a rede de contatos com empresas do Reino 
Unido com ilibada reputação no setor de infraestrutura de transportes. O projeto contou com dois 
resultados principais, a saber: 1. Aumento da capacidade de planejamento para integração do 
sistema brasileiro de transporte multimodal; 2. Melhor conhecimento acerca da experiência do Reino 
Unido nos setores de aeroportos, portos e ferrovias, criando elos entre as concessões brasileiras e a 
experiência do Reino Unido. 

Combate ao Racismo e Promoção da Igualdade Racial

Esse projeto de cooperação técnica entre Brasil e Espanha teve como objetivo a redução dos efeitos do 
racismo e a promoção da igualdade racial, mediante o fortalecimento institucional da Secretaria de 
Políticas para Promoção da Igualdade Racial – SEPPIR e o apoio à execução e à coordenação da Política 
de Promoção da Igualdade Racial no Brasil. Para tanto, foram realizadas ações de estruturação interna 
no âmbito da Secretaria de Planejamento e Formulação de Políticas e apoio a estudos, cursos espe-
cializados e intercâmbios técnicos referentes às áreas finalísticas: a Secretaria de Políticas de Ações 
Afirmativas e a Secretaria de Políticas para Comunidades Tradicionais.

Principais projetos



Principais linhas de atuação
Publicações técnicas com registros de atividades de projetos

Cartilhas, revistas e livros educativos para capacitações

Coordenação técnica e editorial de revistas acadêmicas

Vídeo documentários

Alinhadas com a diretriz de que o conhecimento deve ser gerado e amplamente difundido, a 

Editora e Produtora IABS foram idealizadas, inicialmente, como ferramentas para registro e 

publicidade das ações e projetos do Instituto e de seus parceiros. Desde sua concepção, a Editora 

IABS vem agregando experiências que já ampliaram seu escopo para além desse objetivo inicial, 

agregando novos temas relacionados com os objetivos institucionais do IABS. A cada dia são 

desenvolvidos novos trabalhos, por meio da publicação de livros, cartilhas, revistas entre outros.  

Todas as obras da Editora são disponibilizadas de forma gratuita em seu site (www.editoraiabs.
com.br). A Produtora IABS, por sua vez, agrega materiais audiovisuais aos projetos da instituição 

e de seus parceiros, dando mais versatilidade na comunicação das atividades e resultados.

Pela difusão de conhecimentos 
para um desenvolvimento em 

bases mais equitativas e justas 

Editora e 
Produtora
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Principais 
publicações e vídeos

Vídeos realizados pela Produtora IABS classificados 
para a 7a Mostra Nacional de Produção Audiovisual 
Independente do Circuito Tela Verde.

Extração e beneficiamento 
do Sururu na Lagoa 
Mundáu. Maceió/AL.

Programa Cisternas 
BRA 007/B

Prêmio 
Mandacaru

70
Publicações

45+
Vídeos

+



Parceiros
institucionais

Financiadores
e apoiadores



Luís Tadeu Assad
Pós Doutorado em Gestão de Conflitos Socioambientais (CDS/
UnB), Doutor em Desenvolvimento Sustentável (CDS/UnB) e  
Engenheiro de Pesca, M.Sc. Coordenou o sub-tema Gestão de 
Recursos Pesqueiros da Agenda 21 brasileira. É o Diretor Pre-
sidente do IABS.

Paulo Sandoval Júnior
Oceanógrafo e Analista de Sistemas com Pós-Graduação em 
Redes de Processamento de Dados. Possui experiência em 
gestão de informações, fortalecimento institucional e plane-
jamento e organização setorial. Atual Presidente do Conselho 
Deliberativo do IABS.

Eric Jorge Sawyer
Mestre em Estratégia e Tecnologia para o Desenvolvimento 
(UPM/UCM - Madrid) e Especialista em Negócios para Executi-
vos (FGV) e Gestão Governamental. Possui anos de experiência 
em Organizações do Terceiro Setor, e atualmente é o Diretor 
Técnico do Instituto. 

Marcela Pimenta Campos Coutinho
Mestre em Gestão Turística com foco em turismo sustentável 
pela Universitat de Les Illes Balears - Espanha e Bacharel em 
Turismo. Possui ampla experiência em gestão de projetos e 
atualmente é Coordenadora do Núcleo de Turismo Sustentável 
e responsável pelos projetos do IABS em Alagoas.

Rodrigo Diniz Torres
Mestre em Aplicações Multimídias e Espaços de Internet pela 
Universidade Politécnica da Catalunya - Espanha e Bacharel 
em Sistemas de Informação (UPIS/DF). Com ampla experiên-
cia em comunicação visual, websites e design gráfico, atual-
mente é o Diretor de Comunicação do IABS.

Lúcio Motta Fonteles
Especialização em Redes de Computadores e graduado em 
Tecnologia da Informação (UNEB), com experiência em Gestão 
de Empresas. Responsável pelo acompanhamento administra-
tivo e financeiro dos projetos. Atualmente é o Diretor Adminis-
trativo/Financeiro do IABS.

Cláudio Pereira de Jesus
Advogado (OAB/DF 14.905) com especialização em Direito Am-
biental (UnB). Possui vasta experiência na elaboração de por-
tarias, decretos, projetos de lei e atos normativos, fortaleci-
mento institucional, Plano Diretor e gestão ambiental. Diretor 
Jurídico do IABS.

Diretoria Executiva

Conselho Deliberativo

André Macedo Brügger
Oceanógrafo (FURG) e Mestre em Aquicultura (UFSC), André 
foi o primeiro Coordenador Geral de Aquicultura do Depar-
tamento de Pesca e Aquicultura do Ministério de Agricultura. 
Atualmente, ocupa o cargo de Vice-Presidente do Conselho 
Deliberativo do IABS.

Patrícia Reis Pereira
Mestre em Geografia pelo Programa de Tratamento da Infor-
mação Espacial da PUC Minas, Especialização em Adminis-
tração e Manejo de Áreas Protegidas, graduada em Ciências 
Biológicas. Coordenadora do Núcleo de Meio Ambiente e Áreas 
Protegidas do IABS.

Equipe

Adélia Alencar Brasil
Mestre, Especialista e Geógrafa em Desenvolvimento Regional 
Sustentável, dentre outras linhas de pesquisa, atua nos temas 
de mudanças climáticas, sociedade, gestão e políticas públi-
cas, desenvolvimento regional sustentável, sustentabilidade e 
protagonismo feminino no Semiárido. 

Aline Melo da Silva
Zootecnista e Veterinária pela Universidade Federal de Alago-
as. No IABS desde julho de 2013, foi Gestora do Arranjo Pro-
dutivo Local Apicultura no Sertão em AL, e atualmente é Coor-
denadora Operacional do Centro Xingó de Convivência com o 
Semiárido, em Piranhas-AL.  

Sócios, consultores e 
principais colaboradores

Antoniel Silva Fernandes
Mestre e bacharel em Geografia com foco em Tratamento 
da Informação Espacial, com especialização em Estudos de 
Impacto e Licenciamento Ambiental pela PUC-Minas. É con-
sultor do Instituto e integra o Núcleo de Meio Ambiente e 
Áreas Protegidas.

Benito Drummond de Camargo
Especialista em Geoprocessamento pela PUC Minas e gradua-
do em Turismo e Hotelaria pela FEAD/MG, possui experiência 
em projetos ligados a Unidades de Conservação, como planos 
de manejo e estruturação da visitação. É consultor e integra o 
Núcleo de Meio Ambiente e Áreas Protegidas do IABS.



Carles Fernández Mateos
Mestrado em Aquicultura e Licenciado em Ciências do Mar 
pela Universidad de las Palmas de Gran Canaria. Possui expe-
riência com cultivo de algas, moluscos e crustáceos. Atuou no 
redesenho dos processos na Depuradora de Ostras de Coru-
ripe - Alagoas.

Carolina Gomes Nascimento
Doutoranda pelo CDS/UnB. Mestre em Gestão de Recursos Am-
bientais (Vrije Universiteit Amsterdam) e em Desenvolvimento 
Sustentável (CDS/UnB), graduada em Relações Internacionais, 
com experiência nas Nações Unidas, setores publico e privado 
nas áreas de cooperação internacional. Consultora do IABS.

Carina Papini Oiticica
Com especialização em Ciências do Consumo Aplicadas pela 
ESPM/SP e Graduada em Propaganda e Marketing pela mes-
ma faculdade. Trabalhou como planejamento de comunicação 
em agências de publicidade e atualmente é responsável pelas 
mídias sociais do IABS.

César Maurício Batista da Silva
Mestre em Ciência Política pela Universidade do Rio de Janei-
ro (UFRJ), Sociólogo com experiência em Meio Ambiente no 
Setor Energético nas áreas de planejamento de longo e médio 
prazo, novos negócios, execução de projetos e operação de 
empreendimentos. 

Cibele do Carmo Santana
Bacharel em Administração de Empresas pela Universidade 
Brasília, atua desde 2006 na área de gestão administrativa e 
financeira de Organizações do Terceiro Setor com ampla expe-
riência em gestão de projetos. Atualmente atua nas relações 
interistitucionais do IABS.

Cláudia Marques Gonçalves Simeão
Doutora em Saneamento,  Meio Ambiente e Recursos Hídricos 
(DESA/UFMG) e Mestre em Ecologia, Conservação e Manejo da 
Vida Silvestre (ICB/UFMG). Experiência em Gestão e Gerenciamento 
Ambiental,  Pesquisa e Manejo de Espécies Exóticas. É consultora 
e integra o Núcleo de Meio Ambiente e Áreas Protegidas do IABS.

Cristian Cavalcante Felix da Silva
Zootecnista pela Universidade Federal de Alagoas (UFAL), tem 
experiência como extensionista pela Seagri/AL, desenvolveu 
atividade de apoio à criação de RPPN através da Associação 
Macambira. Consultor e integra a equipe do Núcleo de Desen-
volvimento Rural e Tecnologias Sociais.

Daniela Virtuoso dos Santos
Com especialização em Nutrição Clínica pelo IBPEX, é nutricio-
nista e possui experiência como extensionista rural, através 
do acompanhamento das políticas públicas voltadas a inser-
ção de produtos advindos da agricultura familiar. É consulto-
ra do IABS.

Daniquele Pinho Andrade
Mestre e graduada em Gestão do Agronegócio pela Univer-
sidade de Brasília. Atua em projetos de pesquisa e extensão 
em assentamentos rurais, práticas/técnicas agroecológicas e 
tecnologias sociais. Atualmente é Coordenadora do Núcleo de 
Desenvolvimento Rural e Tecnologias Sociais.

Éverton Araújo da Silva 
Gestor do Agronegócio pela Universidade de Brasília (FUP/
UnB), Técnico em Turismo e Hospitalidade com experiência 
em Gestão Agroindustrial, projetos de Transferência de Tec-
nologia Social e Desenvolvimento Agrário. Consultor técnico 
no IABS.

Fernando Bergmann 
Especialista em Piscicultura pela Universidade Federal de La-
vras  e graduado em Engenharia de Pesca pela Universidade 
Estadual do Oeste do Paraná. No IABS desde 2006, já coorde-
nou diversos projetos na área de aquicultura e pesca. É con-
sultor e integra o Núcleo de Aquicultura e Pesca Sustentáveis. 

Flávia Pompeu Serran
Bióloga (UFRJ), profissional do Meio Ambiente no setor elé-
trico com 25 anos de experiência em áreas como Auditoria 
Ambiental, Sistemas de Gestão, implantação e operação de 
projetos hidrelétricos e linhas de transmissão. É a Coordena-
dora do Núcleo de Energia Inclusiva do IABS.

Flávio Silva Ramos
Especialista em Gestão de Projetos e Bacharel em Turismo 
pela UPIS/DF. No Instituto desde 2008, já foi Gestor de Projetos 
e atualmente coordena as ações da Editora e Produtora IABS.  
Responsável por toda editoração das publicações e vídeos 
produzidos.

Gláucia Oliveira Borba 
Especialista em Sustentabilidade e Desenvolvimento de Terri-
tórios e Turismóloga (UFOP-MG) atuou como Diretora de Pla-
nejamento da Secretaria de Estado de Turismo/MG e membro 
dos Interlocutores Regionais do Programa de Regionalização 
do Turismo do MTUR.

Isabela Rosa Sette 
Mestranda em Turismo pela Universidade de São Paulo (EACH/
USP), é turismóloga pela PUC Minas e especialista em Desen-
volvimento Sustentável (UFMG) e em Gestão Pública (Funda-
ção João Pinheiro). Tem experiência na área de planejamento, 
políticas públicas e pesquisas turísticas. 

Jackeline Fleury Araújo
Especialista em Planejamento e Gerenciamento de Recursos 
Hídricos e Graduada em Gestão Ambiental e. Trabalhou na Su-
pervisão de Gestão Ambiental da Emater/Goiás; Atuou como 
Gerente de Planejamento de Recursos Hídricos por 4 anos na 
SECIMA/GO. Atualmente é Consultora do IABS.



José Luis Figueroa Sánchez 
Mestre em Gestão Cultural e especialização em Técnicas 
de Gestão Empresarial e Cooperação Cultural Internacio-
nal pela Universidade de Barcelona é Engenheiro Florestal 
e Consultor e representante internacional do IABS na Vene-
zuela desde 2012.

José Ubirajara Coelho de Souza Timm
Mestre em Administração Pública e especialização em Admi-
nistração Pesqueira e Orçamento Público. Mais de 50 anos de 
atuação no setor Aquícola e Pesqueiro nacional e internacio-
nal, atuando nas esferas pública e empresarial. Foi um dos 
fundadores do IABS.

Kimiko Matsumoto
No IABS desde 2012 integra o Núcleo de Turismo Sustentável, 
responsável pela mobilização nos projetos em Alagoas. Tam-
bém trabalhou na formatação de roteiros para o desenvolvi-
mento do turismo sustentável no Parque Nacional dos Lençóis 
Maranhenses.

Luísa Cunha Cota Ferreira
Especialista em Gestão de Projetos Ambientais pela PUC Mi-
nas e Bióloga pela UFVJM/MG. Atua no apoio técnico adminis-
trativo a projetos socioambientais e na mobilização das co-
munidades beneficiárias.  É consultora e integra o Núcleo de 
Meio Ambiente e Áreas Protegidas do IABS.

Maria Fernanda Soares Cabral
Especialista em Marketing pela Fundação Getúlio Vargas  e 
formada em Turismo pela UFPE. Experiência na Secretaria de 
Turismo de Recife. Atuou no projeto de Dinamização e Susten-
tabilidade do Turismo no Baixo São Francisco. É consultora e 
integra o Núcleo de Turismo Sustentável do IABS.

Mariana Mendes Ordones Franco
Advogada, com experiência em processos de regularização 
fundiária em Unidades de Conservação, atua nos assuntos 
que envolve meio ambiente e a sustentabilidade.  É consultora 
e integra o Núcleo de Meio Ambiente e Áreas Protegidas do 
IABS.

Mauro Knupfer Coutinho
Mestrado em Planejamento Turístico, foco em Desenvolvimen-
to Sustentável pela Universitat de Les Illes Balears - Espanha e 
Bacharel em Turismo pela PUC Minas. Experiência em articu-
lação institucional e gestão de projetos, é consultor e integra 
a equipe do Núcleo de Turismo Sustentável do IABS.

Ricardo Gomes de Barros Nonô
Oceanólogo pela Fundação Universidade Federal de Rio Gran-
de (FURG), tem experiência em Aquicultura e Pesca pela        
SEAGRI/AL e SEPAQ/AL, desenvolveu atividades e projetos rela-
cionados ao tema. É consultor e integra o Núcleo de Aquicultu-
ra e Pesca Sustentáveis. 

Milton Amado Krüger Martins
Formado em Administração de Empresas pela Universidade 
do Vale do Rio dos Sinos (Unisinos/RS). Atualmente é Gestor 
de Convênios do IABS. Atua nos assuntos relativos a licitações, 
contratos, convênios, além de Controle Interno e Auditoria Go-
vernamental.

Rocio Viniegra Muncharaz
Mestre em Tecnologias para Desenvolvimento Humano e Coo-
peração e Engenheira Agrônoma pela Universidade Politécni-
ca de Madri (UPM), possui experiência em temas de cadeia de 
valor e inserção produtiva, além de sistematização de dados e 
pesquisas acadêmicas.  

Valdney Gilvan Pereira
Engenheiro Agrônomo, capacitado em perícias e avaliações 
de imóveis rurais pelo IBAPE/MG, possui experiência em diag-
nóstico e regularização fundiária de Unidades de Conserva-
ção. É consultor e integra o Núcleo de Meio Ambiente e Áreas 
Protegidas do IABS.

Danielle Martins Santos
Auxiliar Administrativa

Danilo Jorge da Silva 
Auxiliar Administrativo

Edilene dos Santos
Serviços Gerais

Equipe administrativa

Fábio Pereira da Silva
Auxiliar Administrativo

Isabella Priscilla de Araújo
Auxiliar Administrativo

Manuel Januário Júnior
Serviços Gerais

Poliana Marques de Faria
Assessora da Diretoria

Maricarmen S. Santos
Técnica Contábil

Tila Albano Lima
Secretária Executiva


